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Total de espécies registradas: 96 
 
 

INTRODUÇÃO 
 
O Clube de Observadores de Aves de Porto Alegre – COA-POA – realizou sua 
quinta visita ao Parque Nacional da Lagoa do Peixe (PNLP) desde a sua 
reativação, em maio de 2009. Com aproximadamente 32.000 ha, o parque é 
considerado um “santuário das aves migratórias”, compreendendo diversos 
ecossistemas importantes para espécies residentes e migratórias.  
 
Participantes em ordem alfabética: 
 
Beatriz Schlatter Hasenack 
Fernando Ramos  
Maria do Carmo Both 
Rosane Marques 
Sílvia Richter  
Walter Hasenack 
 
 
A seguir são apresentados breves comentários sobre as espécies registradas 
durante a excursão, enfatizando as observações mais relevantes. A sequência 
sistemática e os nomes científicos e em português estão de acordo com Bencke 
et al. (2010)1. 
 

ITINERÁRIO 
 
Sábado, 03 de agosto 
Chegada a Mostardas por volta das 10h. Dali fomos pela estradinha que leva ao 
Balneário Mostardense. Paramos para observar as aves nos banhados ao lado 
da estrada. Os campos estavam muito alagados devido às chuvas dos dias 
anteriores. Não foi possível acessar a barra pela praia devido à ressaca muito 
forte, com ondas chegando às dunas. Retornamos e fomos então para a Estrada 
do Talhamar, que estava coberta pela água antes mesmo da primeira 
pontezinha. Deixamos os carros ali e seguimos a pé, caminhando pela estrada e 
depois pelo campo. O entardecer passamos junto à matinha nas paleodunas. 

                                                
1 Bencke, G.A.; Dias, R.A.. Bugoni, L.; Agne, C.E.; Fontana, C.S.; Maurício, G.N. e Machado, D. 2010. 

Revisão e atualização da lista das aves do Rio Grande do Sul, Brasil. Iheringia, sér. Zool., 100(4):519–556. 
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Tempo parcialmente nublado, períodos de sol, mas fim de tarde com muitas 
nuvens, temperatura 13°C, vento de 12 a 18 nós. 
 
Domingo, 04 de agosto 
Percorremos a Trilha da Figueira até a margem da Lagoa do Peixe das 7h15min 
às 11h. Tempo nublado, temperatura ao redor de 14°C porém com vento de 20 a 
25 nós, com rajadas de até 30 nós, que fazia a sensação térmica despencar. 
Após o lanche do meio-dia seguimos de carro para Caieras e Porto do 
Barquinho, na margem da Laguna dos Patos, onde permanecemos até às 15 h 
Na volta ainda pegamos uma estradinha lateral e que nos levou até a beira de 
uma lagoa com juncos, onde, de dentro do carro, muitas aves puderam ser 
observadas de perto (presentes Walter, Beatriz e Maria do Carmo). 
 
 

ESPÉCIES REGISTRADAS 
 
REÍDEOS (emas) 
 
EMA (Rhea americana) 
Grupo de cerca de 13 indivíduos avistados no campo ao lado da Estrada do 
Talhamar (inclusive havia pegadas na própria estrada) e alguns exemplares ao 
longo da estrada para Caieras. Um indivíduo acompanhado de três jovens 
também avistado quando voltávamos da Trilha da Figueira para a RS 101. 
 
TINAMÍDEOS  (inambus e perdizes) 
 
PERDIZ OU CODORNA-AMARELA (Nothura maculosa) 
Dois indivíduos no acostamento da RS-101 entre Tavares e Mostardas. 
 
ANHIMÍDEOS  (tachãs e anhumas) 
 
TACHÃ  (Chauna torquata) 
Vários indivíduos foram observados, pousados e voando, na estrada do 
Balneário Mostardense. Na Trilha do Talhamar um exemplar avistado ao longe; 
ouvimos mais vocalizações distantes também na Estrada da Figueira. Destaque 
para um grupo de 36 exemplares descansando numa área de campo recém-
arada junto à Estrada da Caieira. 
 
ANATÍDEOS  (cisnes, patos e marrecas) 
 
CAPOROROCA  (Coscoroba coscoroba) 
Muitos indivíduos observados em todas as trilhas e também pequenos grupos, 
de 2 a 4 indivíduos em voo, quando se mostram magníficas. 
 
CISNE-DE-PESCOÇO-PRETO (Cygnus melancoryphus) 
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Dois juntinhos avistados bem ao longe a partir da Trilha da Figueira, próximos a 
um grupo maior de capororocas. 
 
MARRECA-PÉ-VERMELHO  (Amazonetta brasiliensis) 
Vários casais em todas as trilhas percorridas, nas lagoinhas formadas pela 
chuva e nos banhados. 
 
MARRECA-PARDINHA  (Anas flavirostris) 
Muitas avistagens, grupo grandinho no banhado na estrada do Balneário e 
muitas vezes passando voando. 
 
MARRECA-CRICRI  (Anas versicolor) 
Também bastante avistadas, a maior parte no banhado da estrada do balneário, 
notamos com clareza o bico muito azul. 
 
MARRECA-DE-COLEIRA  (Callonetta leucophrys) 
Casal numa lagoinha ao lado da Estrada da Caiera. Ao contrário de um grupo de 
marrecas-pé-vermelho que voaram com a aproximação do carro, estas ficaram 
por ali, nadando devagar para mais longe. Foto no anexo fotográfico. 
 
PODICIPEDíDEOS  (mergulhões) 
 
MERGULHÃO  (Podilymbus podiceps) 
Presentes sozinhos (Trilha do Talhamar, da Figueira) e três nadando próximos 
na margem da Laguna dos Patos. Um foi avistado muito próximo, nadando e 
tomando banho na parada que fizemos junto à margem de uma lagoa com 
juncos numa estradinha lateral à estrada para a Caieira. 
 
CICONIÍDEOS  (cegonhas) 
 
JOÃO-GRANDE  (Ciconia maguari) 
Avistados em todas as trilhas, em maior número nos banhados ao longo da 
estrada do balneário. 
 
FALACROCORACÍDEOS  (biguá) 
 
BIGUÁ  (Phalacrocorax brasilianus) 
Vimos apenas um exemplar voando ao longe na Lagoa do Peixe. 
 
ARDEÍDEOS  (garças e socós) 
 
GARÇA-VAQUEIRA (Bubulcus ibis) 
Poucos indivíduos nos arrozais ao longo da estrada da Caieira. 
 
GARÇA-MOURA (Ardea cocoi) 
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Indivíduos no banhado da estrada do balneário e nos campos alagados da Trilha 
do Talhamar. 
 
GARÇA-BRANCA-GRANDE (Ardea alba) 
Avistadas em todas as trilhas, com destaque para um grupo de 12 indivíduos 
abrigados do vento junto ao junco numa lagoinha na Estrada da Caieira. 
 
MARIA-FACEIRA  (Syrigma sibilatrix) 
Dois indivíduos ao lado do banhado na estrada do balneário, também vistas na 
Trilha da Figueira.  
 
GARÇA-BRANCA-PEQUENA  (Egretta thula) 
Poucos indivíduos ao longo da estrada do balneário e também junto aos 
banhados próximos à Laguna dos Patos. 
 
TRESKIORNITÍDEOS  (maçaricos e colhereiro) 
 
MAÇARICO-PRETO  (Plegadis chihi) 
Espécie muito comum, registrada em vários momentos. Bandos imensos nos 
arrozais da Estrada da Caiera; ao levantarem voo todos juntos formavam uma 
cena linda de se ver. 
 
MAÇARICO-DE-CARA-PELADA  (Phimosus infuscatus) 
Poucos indivíduos avistados, algumas vezes misturados aos maçaricos-pretos. 
 
MAÇARICO-REAL (Theristicus caerulescens) 
Um exemplar foi avistado voando e em seguida pousou num campo recém-
arado ao longo da estradinha lateral à Estrada da Caieira e ali ficou alimentando-
se. 
 
COLHEREIRO  (Platalea ajaja) 
Alguns indivíduos na Trilha do Talhamar e um bandinho fez uma revoada junto 
com garças-brancas-grandes ao longe na Estrada da Caieira. 
 
FENICOPTERÍDEOS  (flamingos) 
 
FLAMINGO (Phoenicopterus chilensis) 
Em grupinhos pequenos muito espalhados ao longo da Lagoa do Peixe. 
Conseguimos nos aproximar um pouco de cinco adultos e dois jovens quando 
seguimos margeando a lagoa em sentido sul a partir da Trilha da Figueira. Foi 
possível avistar um grupo maior muito ao longe, perto da barra. 
 
CATARTÍDEOS  (urubus) 
 
URUBU-DE-CABEÇA-PRETA  (Coragyps atratus) 
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Alguns indivíduos em grupos sobrevoando os campos na estrada do Balneário, 
Trilhas do Talhamar e da Figueira. 
 
ACIPITRÍDEOS  (gaviões e águias) 
 
GAVIÃO-DO-BANHADO  (Circus buffoni) 
Na estrada do balneário um indivíduo sobrevoando o banhado, e um morfo 
escuro avistado a partir da RS-101 no nosso retorno, logo após Mostardas. 
 
GAVIÃO-CARAMUJEIRO  (Rostrhamus sociabilis) 
Um adulto sobrevoando o campo foi visto a partir da RS-101 no nosso retorno. 
 
GAVIÃO-CABOCLO  (Heterospizias meridionalis) 
Comum, observado com frequência sobrevoando ou pousado nos campos mais 
secos. Espécie muito chamativa pelo tamanho avantajado. 
 
GAVIÃO-CARIJÓ  (Rupornis magnirostris) 
Um indivíduo foi registrado sobrevoando o campo na Trilha da Figueira, 
vocalizando, e outro na Trilha do Talhamar. 
 
FALCONÍDEOS  (falcões e caracaras) 
 
CARACARÁ  (Caracara plancus) 
Bastante comum, observado repetidamente sobrevoando os campos ou 
pousado ao longo das trilhas, normalmente no chão.  
 
CHIMANGO  (Milvago chimango) 
Observado com frequência sobrevoando os campos ao longo das trilhas e da 
RS-101. 
 
QUIRIQUIRI (Falco sparverius) 
Um indivíduo estava pousado em um poste ao retornarmos da Trilha da 
Figueira. 
 
ARAMÍDEOS  (carões) 
 
CARÃO  (Aramus guarauna) 
Espécie bastante observada, nas lagoinhas e banhados ao longo de todas as 
trilhas. 
 
RALÍDEOS  (saracuras e frangos-d´água) 
 
SARACURUÇU (Aramides ypecaha) 
Indivíduos solitários vistos a partir da estrada do balneário e na nossa parada ao 
lado de uma lagoa na estradinha lateral à da Caieira. 
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SARACURA-DO-BANHADO (Pardirallus sanguinolentus) 
Um exemplar tomando banho muito tranquilo a poucos metros de distância na 
nossa parada na beira da lagoa da estradinha lateral à da Caieira. 
 
GALINHOLA OU FRANGO-D´ÁGUA  (Gallinula galeata) 
Alguns indivíduos se alimentavam nos corpos d’agua ao longo da Estrada da 
Caieira. 
 
FRANGO-D’ÁGUA-CARIJÓ (Gallinula melanops) 
Um nadando no banhado da estrada do balneário. 
 
CARQUEJA-DE-ESCUDO-VERMELHO (Fulica rufifrons) 
Vários exemplares nadando na lagoa da estradinha lateral à da Caieira. Uma 
delas alimentando-se vorazmente de vegetação aquática (limo). Foto no anexo 
fotográfico. 
 
CARADRIÍDEOS  (quero-quero e batuíras) 
 
QUERO-QUERO  (Vanellus chilensis) 
Muito comum nos campos com vegetação mais baixa. 
 
BATUÍRA-DE-COLEIRA  (Charadrius collaris) 
Dois indivíduos na beira do mar em Balneário Mostardense e mais dois na 
estrada enlameada da Trilha da Figueira. 
 
BATUÍRA-DE-PEITO-AVERMELHADO (Charadrius modestus) 
A partir da Trilha do Talhamar vimos um bando de cerca de 40-50 aves voando 
muito alto, e em seguida pousando ao longe. Presentes também, porém mais 
dispersas, nos campos alagados ao longo da estrada, alguns em plumagem 
reprodutiva com as cores bem vibrantes.  
 
RECURVIROSTRÍDEOS  (pernilongos) 
 
PERNILONGO (Himantopus melanurus) 
Indivíduos esparsos; observado todos os dias em diversos ambientes 
envolvendo espelho d’água. 
 
ESCOLOPACÍDEOS  (narcejas e maçaricos) 
 
NARCEJA (Gallinago paraguaie) 
Um indivíduo em voo com som característico sobre o campo na Trilha do 
Talhamar e outro visto a partir da Trilha da Figueira. 
 
MAÇARICO-GRANDE-DE-PERNA-AMARELA (Tringa melanoleuca) 
Duas avistagens de indivíduos solitários nos campos alagados ao longo da 
Trilha do Talhamar e da Figueira. 



7 

 

 
JACANÍDEOS  (jaçanã) 
 
JAÇANÃ (Jacana jacana) 
Dois indivíduos jovens observados sobre a vegetação aquática do banhado da 
estrada do balneário. Um adulto no banhado junto à Estrada da Caieira. 
 
LARÍDEOS  (gaivotas) 
 
GAIVOTA-MARIA-VELHA (Chroicocephalus maculipennis) 
Grandes bandos observados em todas as trilhas, em diversas fases de 
plumagem; grupos maiores nos campos alagados ao longo da Trilha do 
Talhamar. 
 
GAIVOTÃO (Larus dominicanus) 
Poucos indivíduos jovens junto aos bandos de gaivota-maria-velha, um jovem na 
beira da praia de Balneário Mostardense. 
 
ESTERNÍDEOS  (trinta-réis) 
 
TRINTA-RÉIS-ANÃO  (Sternula superciliaris) 
Alguns poucos indivíduos registrados ao longo das trilhas, pairando sobre a 
água de maneira característica. 
 
TRINTA-RÉIS-GRANDE  (Phaetusa simplex) 
Um indivíduo observado próximo à Lagoa do Peixe a partir da Trilha da Figueira. 
 
COLUMBÍDEOS  (pombos) 
 
ROLINHA-PICUÍ  (Columbina picui) 
Espécie observada em diversas trilhas com maior número de indivíduos na 
Estrada da Caieira. 
 
ASA-BRANCA ou POMBÃO  (Patagioenas picazuro) 
Alguns indivíduos foram registrados sobrevoando as trilhas. 
 
POMBA-DE-BANDO  (Zenaida auriculata) 
Muito abundante na estrada RS-101, sobre o asfalto, decolando repentinamente 
com a aproximação do carro. 
 
JURITI-PUPU  (Leptotila verreauxi) 
A voz da espécie foi ouvida na matas da Trilha da Figueira e do Talhamar. 
 
CUCULÍDEOS  (cucos e anus) 
 
ANU-BRANCO  (Guira guira) 
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Espécie observada em diversos lugares, com destaque para um grupo de 11 
indivíduos que expuseram as costas aos primeiros raios de sol da manhã de 
domingo, no alto de uma árvore copada no lado de sotavento (foto no anexo 
fotográfico). 
 
ESTRIGÍDEOS  (corujas) 
 
JACURUTU  (Bubo virginianus) 
No anoitecer do sábado estávamos reunidos na Trilha do Talhamar, junto à 
placa que indica o início do PNLP, na última mata antes de chegar à lagoa. Dois 
indivíduos vocalizaram repetidamente, parecendo chamado e resposta, sem que 
pudéssemos vê-los. No dia seguinte, ao amanhecer, deixamos os carros sob as 
figueiras centenárias, na Trilha da Figueira, e imediatamente ouvimos a 
vocalização do jacurutu. Alguns componentes do grupo viram um indivíduo voar 
furtivamente, trocando de poleiro, nas figueiras e outras árvores próximas. 
Quando retornamos da caminhada da manhã, por volta de 12:30 h, esta coruja 
continuava vocalizando e como que inspecionando o que estávamos fazendo,  
nos observou curiosa. Trocava constantemente de poleiro enquanto comíamos o 
nosso lanche sob as figueiras. Num dado momento ficou à mostra no alto de 
uma árvore onde foi fotografada pelos excursionistas (foto no anexo fotográfico). 
 
CORUJA-DO-CAMPO  (Athene cunicularia) 
A espécie foi observada no campo, no retorno da Trilha do Talhamar. 
 
CAPRIMULGÍDEOS  (bacuraus e curiangos) 
 
BACURAU-TESOURA (Hydropsalis torquata) 
Um pouco antes do anoitecer, no mesmo ponto da Trilha do Talhamar citado no 
relato do jacurutu, ou seja, na última mata antes de chegar à lagoa, um macho 
realizou um voo de aproximadamente 30 segundos sobre os excursionistas, 
aparentemente alimentando-se, exibindo um fantástico controle do voo, bem 
lento, com guinadas repentinas, parecendo querer exibir todas as manobras que 
era capaz de realizar. Pousou diversas vezes sobre um moirão de cerca, 
repetindo depois as mesmas evoluções. Um segundo indivíduo, também macho, 
fez o mesmo e os dois juntos deram um lindíssimo espetáculo, antes de 
desaparecerem por detrás das árvores e não serem mais vistos. Uma integrante 
do grupo, encantada com as evoluções, comparou o voo dos bacuraus ao voo 
das borboletas, o que não deixa de ser uma coerente comparação. Fotografia no 
anexo fotográfico. 
 
ALCEDINÍDEOS  (martins-pescadores) 
 
MARTIM-PESCADOR-VERDE (Chloroceryle amazona) 
Um indivíduo foi observado sobre um moirão na estrada do Baleário 
Mostardense. 
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PICÍDEOS  (pica-paus) 
 
PICA-PAU-DO-CAMPO  (Colaptes campestris) 
Espécie comum nas áreas abertas e secas, observado diversas vezes 
forrageando no campo pousado em moirões. 
 
ESCLERURÍDEOS  (vira-folhas) 
 
CURRIQUEIRO  (Geositta cunicularia) 
Dois indivíduos foram observados correndo sobre as dunas ao longo da estrada 
do Balneário Mostardense. 
 
FURNARÍDEOS  (joões-de-barro, limpa-folhas etc) 
 
JOÃO-DE-BARRO  (Furnarius rufus) 
Comum nas áreas abertas, sendo amplamente registrado. Em diversos lugares 
foram observados indivíduos construindo o ninho. 
 
BATE-BICO  (Phleocryptes melanops) 
Um indivíduo observado entre juncos e palha ao lado da estrada do Balneário 
Mostardense. 
 
COCHICHO  (Anumbius annumbi) 
Espécie comum, observada diversas vezes ao longo do final de semana, 
vocalizando poucas vezes e frequentemente forrageando no chão. 
 
CURUTIÉ  (Certhiaxis cinnamomeus) 
Espécie observada se alimentando sobre os aguapés, entre juncos e palhas ao 
longo da estrada para o Balneário Mostardense.  
 
TIRANÍDEOS sensu lato (papa-moscas) 
 
JOÃO-POBRE  (Serpophaga nigricans) 
Alguns indivíduos observados perto da água, entre juncos, palhas e pequenos 
arbustos, ao longo da estrada do Balneário Mostardense. 
 
ALEGRINHO  (Serpophaga subcristata) 
Esta espécie foi observada no início da manhã do domingo, na mata da Trilha da 
Figueira. 
 
BEM-TE-VI  (Pitangus sulphuratus) 
Visto diariamente, muito presente ao longo de todas as trilhas. Observamos 
muitos indivíduos pousados sobre excrementos de gado e outras pequenas 
elevações, nos campos que circundam a Trilha da Figueira. 
 
SUIRIRI-CAVALEIRO  (Machetornis rixosa) 
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Foi observado ocasionalmente, chamando à atenção pelo pequeno número de 
indivíduos. 
 
COLEGIAL  (Lessonia rufa) 
Espécie migratória visitante de inverno, frequentemente observada a forragear 
nos campos ao lado de todas as trilhas percorridas. Sempre foram observados 
indivíduos isolados, tanto machos quanto fêmeas. 
 
VIUVINHA-DE-ÓCULOS  (Hymenops perspicillatus) 
Indivíduos machos foram observados em todas as trilhas percorridas durante o 
final de semana. 
 
SUIRIRI-PEQUENO  (Satrapa icterophrys) 
Um indivíduo observado na Trilha do Talhamar. 
 
NOIVINHA  (Xolmis irupero) 
Espécie comum, geralmente pousada em fios de luz, cercas, ou sobre arbustos 
de onde se projeta para a captura das presas. 
 
VIREONÍDEOS  (juruviaras e pitiguari) 
 
GENTE-DE-FORA-VEM OU PITIGUARI  (Cyclarhis gujanensis) 
A voz da espécie foi ouvida na mata da Trilha da Figueira e nas matas da Trilha 
do Talhamar. 
 
HIRUNDINÍDEOS  (andorinhas) 
 
ANDORINHA-MORENA (Alopochelidon fucata) 
Dois indivíduos, aparentemente um casal, em atividade de construção de ninho 
em um buraco escavado no barranco de terra ao lado da Trilha da Figueira. 
Foram observados nesta atividade nas primeiras horas da manhã e também no 
nosso retorno ao local por volta do meio-dia. Fotos no anexo fotográfico. 
 
ANDORINHA-CHILENA  (Tachycineta leucopyga) 
Frequentemente observada ao longo de todo o final de semana, em todas as 
trilhas. Geralmente em voo, raramente pousada. 
 
TROGLODITÍDEOS  (corruíras) 
 
CORRUÍRA  (Troglodytes musculus) 
Um indivíduo foi ouvido na Trilha da Figueira. 
 
TURDÍDEOS  (sabiás) 
 
SABIÁ-LARANJEIRA  (Turdus rufiventris) 
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Espécie observada nas matas das trilhas do Talhamar e Figueira. Bastante 
abundante. 
 
SABIÁ-POCA  (Turdus amaurochalinus) 
Espécie observada nas matas das trilhas do Talhamar e Figueira. Menos 
abundante que a anterior. 
 
SABIÁ-COLEIRA  (Turdus albicolis) 
Espécie observada na mata das trilha da Figueira. Foi a espécie de sabiá menos 
observada. 
 
MIMÍDEOS  (sabiás-do-campo) 
 
SABIÁ-DO-CAMPO  (Mimus saturninus) 
Espécie muito comum nos capões localizados no meio do campo e bordas de 
matas. 
 
MOTACILÍDEOS  (caminheiros) 
 
CAMINHEIRO-ZUMBIDOR  (Anthus lutescens) 
Ouvido em somente duas oportunidades nos campos da Trilha da Figueira. 
 
CAMINHEIRO-DE-ESPORAS  (Anthus correndera) 
Alguns indivíduos observados alimentando-se na grama ao lado da estrada na 
Trilha do Talhamar. Foto no anexo fotográfico. 
 
CAMINHEIRO-DE-BARRIGA-ACANELADA  (Anthus hellmayri) ou 
CAMINHEIRO-DE-UNHA-CURTA  (Anthus Furcatus) 
Dois exemplares foram observados longamente alimentando-se nos campos ao 
lado da Trilha do Talhamar. Ficou a dúvida de qual das duas espécies acima 
seria. Não encontramos nenhuma fotografia que pudesse dirimir a nossa dúvida. 
O ambiente no qual as aves foram vistas (campos), segundo o ornitólogo 
Glayson Bencke, apontam para a segunda espécie citada. A observação visual 
foi inconclusiva, embora pensamos que pudesse ser a primeira espécie. Como 
nenhuma das aves observadas vocalizou, não houve conclusão sobre qual a 
espécie realmente foi avistada. 
 
TRAUPÍDEOS  (sanhaços, saíras saís, trinca-ferros e tiês) 
 
TICO-TICO-REI  (Lanio cucullatus) 
Um macho observado na pequena mata da Trilha da Figueira. 
 
SANHAÇU-FRADE  (Stephanophorus diadematus) 
Um indivíduo observado na mata ao longo da Trilha do Talhamar e outro na 
mata da Trilha da Figueira. 
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CARDEAL  (Paroaria coronata) 
Abundante ao longo das estradas que levam ao Porto do Barquinho. Também 
observado, porém menos abundante, na Trilha da Figueira e estrada do 
Balneário Mostardense. 
 
EMBERIZÍDEOS  (tico-ticos, canários e coleirinhos) 
 
TICO-TICO  (Zonotrichia capensis) 
Visto em vários locais, vocalizando esporadicamente. 
 
CANÁRIO-DA-TERRA-VERDADEIRO  (Sicalis flaveola) 
Espécie observada em pequena quantidade, presente em todas as trilhas. 
 
TIPIO  (Sicalis luteola) 
Alguns indivíduos voando em pequeno grupo ao lado da estrada do Balneário 
Mostardense. 
 
COLEIRO-DO-BREJO  (Sporophila collaris) 
Um macho observado entre juncos, palha e pequenos arbustos ao lado da 
estrada do Balneário Mostardense. 
 
PARULÍDEOS  (pula-pulas e mariquitas) 
 
MARIQUITA  (Parula pitiayumi) 
A voz da espécie foi ouvida na mata da Trilha da Figueira. 
 
PIA-COBRA  (Geothlypis aequinoctialis) 
Espécie observada no banhado, entre palhas e pequenos arbustos, na estrada 
para o Balneário Mostardense. 
 
PULA-PULA-ASSOBIADOR  (Basileuterus leucoblepharus) 
A voz da espécie foi ouvida na mata da Trilha da Figueira. 
 
ICTERÍDEOS  (pássaros-pretos, soldados e guaxe) 
 
GARIBALDI  (Chrysomus ruficapillus) 
Espécie muito abundante, avistada durante toda a saída, com enormes bandos 
ao longo da estrada para o Porto do Barquinho. Havia concentração de várias 
centenas de indivíduos pousados em pequenas árvores, ou mesmo em algum 
capinzal ao londo da estrada. Muitos exemplares de machos jovens, com 
plumagem de transição. Fotos desta concentração no anexo fotográfico. 
 
DRAGÃO  (Pseudoleistes virescens) 
Alguns indivíduos observados na Trilha da Figueira e nas proximidades do Porto 
do Barquinho. 
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ASA-DE-TELHA (Agelaioides badius) 
Pequenos grupos observados em todas as trilhas, emitindo os seus cantos 
musicais característicos. 
 
VIRA-BOSTA  (Molothrus bonariensis) 
Espécie pouco observada. Alguns indivíduos perto da Laguna dos Patos. 
 
FRINGILÍDEOS  (pintassilgos e gaturamos) 
 
FIM-FIM  (Euphonia chlorotica) 
A voz da espécie foi ouvida na mata da Trilha da Figueira. 
 
 
 
OUTRA FAUNA OBSERVADA 
 
LONTRA (Lontra longicaudis)  
Dois indivíduos nadando no espelho d'água ao norte da estrada do Balneário 
Mostardense. 
 
RATÃO-DO-BANHADO (Myocastor coypus)  
Um indivíduo dormindo sobre um amontoado de grama no meio do um espelho 
d'água perto da Laguna dos Patos, no Porto do Barquinho. Foto no anexo. 
 
CAPIVARA (Hydrochoerus hydrochaeris)  
Um indivíduos semioculto entre os juncos no mesmo espelho d'água onde 
estava o ratão-do-banhado. Um exemplar vocalizou e foi observado ao longe, na 
estrada do Balneário Mostardense. 
 
 
Espécie morta: 
 
Tartaruga-verde (Chelonia mydas) 
O incrível é que esta tartaruga, de tamanho relativamente pequeno, foi vista na 
margem leste da Laguna dos Patos, próximo ao Porto do Barquinho. Foto no 
anexo. 
 
 
Relatório compilado por: 
Maria do Carmo Both 
Walter Hasenack 
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ANEXO FOTOGRÁFICO 
 

 
Jacurutu (Bubo virginianus) - Foto: Silvia Richter 

 

 
Jacurutu (Bubo virginianus) - Foto: Walter Hasenack 
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Caminheiro-de-espora (Anthus correndera) - Foto: Walter Hasenack 

 

 
Bacurau-tesoura macho (Hydropsalis torquata) - Foto: Walter Hasenack 
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Anu-branco (Guira guira) - Foto: Walter Hasenack 

 

 
Flamingo Phoenicopterus chilensis) - Foto: Walter Hasenack 
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Ninho em construção (vista geral e detalhe) 
Andorinha-morena (Alopochelidon fucata) - Fotos: Walter Hasenack 
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Enorme quantidade de aves pousadas em pequenas árvores remanescentes na 
beira da estrada (vista geral, detalhe e revoada) 

Garibaldi (Chrysomus ruficapillus) - Fotos: Walter Hasenack 
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Gavião-caboclo (Heterospizias meridionalis) - Foto: Walter Hasenack 
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Maçarico-preto (Plegadis chihi) - Foto: Walter Hasenack 

 

 
Saracuruçu (Aramides ypecaha) - Foto: Walter Hasenack 
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Carqueja-de-escudo-vermelho (Fulica rufifrons) - Foto: Walter Hasenack 

 

 
Casal de marreca-de-coleira (Callonetta leucophrys) - Foto: walter Hasenack 
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Ratão-do-banhado (Myocastor coypus) - Foto: Walter Hasenack 

 

 
Tartaruga-verde (Chelonia mydas) - Foto: Walter Hasenack 


